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Agradecemos as autoras 1 pelo interesse e comentários sobre o nosso artigo 2. Consideramos urgente 
discutir e divulgar amplamente esses resultados para a comunidade em geral, principalmente para as 
pessoas formadoras de políticas públicas.

Embora nosso artigo tenha demonstrado redução das notificações de maus-tratos na infância no 
começo da pandemia no Brasil (março e abril de 2020) 2 e mais de um ano tenha se passado desde a 
coleta dos dados, no momento o Brasil lidera estatísticas de casos e mortes em relação à COVID-19. 
Até o dia 21 de março de 2021 já foram 2.713.028 mortes por COVID-19 no mundo, sendo 294.042 
no Brasil 3. Mesmo o Brasil representando apenas 2,7% da população global, o país sozinho represen-
ta aproximadamente 10% das mortes por COVID-19 no mundo, sendo que na primeira semana de 
março de 2021, o Brasil sozinho foi responsável por quase 20% das mortes por COVID-19 em todo o 
planeta 4. Até a presente data, a curva de contágios e mortes por COVID-19 segue subindo vertigino-
samente, enquanto apenas 1,6% da população recebeu as duas doses da vacina.

Nesse sentido, ainda é necessário que estados e municípios adotem diversas medidas de distan-
ciamento social e fechamento de serviços não-essenciais para conter a transmissão exponencial do 
vírus. No Rio Grande do Sul, por exemplo, local onde foi conduzido o nosso estudo, estamos na ter-
ceira semana consecutiva (início em 1o de março) em bandeira preta 5, com diversos estabelecimentos 
fechados, assim como as escolas 6. Se sabemos que a maior parte dos atos de violência contra crianças 
acontece dentro de casa e que são as educadoras e os educadores os maiores responsáveis pela identi-
ficação e notificação de casos de maus-tratos 7, é de se esperar que o Rio Grande do Sul, assim como 
outros estados brasileiros, permaneça com o sério problema de subnotificação de maus-tratos infantis 
durante todo o ano de 2021. É urgente o poder público elaborar estratégias para mitigar esse impacto.

Além de nosso artigo demonstrando subnotificação de maus-tratos na infância durante o início da 
pandemia, outros artigos no continente americano encontraram o mesmo. Sete artigos encontraram 
subnotificação em diferentes estados do Estados Unidos 8,9,10,11,12,13,14, um artigo encontrou subno-
tificação no México 15 e mais três artigos encontraram subnotificação em outros estados brasileiros 
(Sergipe 16, Piauí 17 e Santa Catarina 18), além do nosso estudo no Rio Grande do Sul 2. Se por um lado 
há subnotificação e impossibilidade de proteção e cuidado das crianças e famílias atingidas, estudos 
recentes vêm demonstrando que, de fato, há aumento de violência nos períodos de maior isolamento 
e recessão econômica durante a COVID-19 19,20,21.
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No momento, estamos elaborando um novo artigo para compreender se o impacto identificado 
em março e abril de 2020 segue a mesma tendência ao longo de 2020 e início de 2021. Nossos dados 
ainda em análise e não publicados apontam que a subnotificação seguiu ocorrendo de maio a dezem-
bro de 2020 e entre janeiro e fevereiro de 2021. Desta maneira, políticas públicas precisam ser plane-
jadas para prevenir o aumento da violência (e subnotificação) contra crianças e adolescentes durante 
as sucessivas ondas de distanciamento social.

Por fim, analisando os dados sobre COVID-19 no Brasil, imagina-se que a pandemia irá durar 
ainda mais tempo em nosso país, sendo urgente que estratégias sejam elaboradas para a proteção 
desses jovens que não estão tendo a chance de pedido de socorro. Defendemos o uso de máscara e de 
distanciamento social para barrar o avanço do vírus, que os serviços de proteção a crianças e adoles-
centes devam pensar em estratégias de visitas domiciliares (tomando todos os cuidados sanitários) ou 
videoconferências e chamadas telefônicas como instrumentos de cuidado e prevenção, além de que a 
população seja massivamente vacinada, com as professoras, os professores e demais trabalhadoras e 
trabalhadores da rede de ensino básico e fundamental na lista de prioridades.
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